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A presente obra que a Embrapa ora oferece à sociedade 
consiste em um compêndio completo e atualizado sobre os 
conhecimentos e as práticas integradas e sustentáveis para o 
manejo dos principais insetos e outros artrópodes-praga da soja.

Com o aumento da área e da intensidade de cultivo da 
cultura e de novas técnicas de produção e problemas (por 
exemplo, soja transgênica resistente a herbicidas, soja resistente 
a insetos mastigadores, advento da ferrugem-asiática com o 
consequente aumento do uso de fungicidas, etc.), o equilíbrio 
entre os agentes benéficos (inimigos naturais) e as pragas 
se alterou. O uso continuado de inseticidas com o mesmo 
princípio ativo também acarretou surgimento de resistência a 
esses produtos em populações de insetos e artrópodes. Muitas 
pragas que eram consideradas secundárias hoje são de grande 
importância para a cultura. 

Esse compêndio aborda de forma aprofundada todos esses 
temas que são de grande relevância e necessidade, assim como 
as perspectivas do manejo integrado e sustentável dessas pragas, 
incluindo a discussão sobre pragas exóticas potenciais (ainda 
não presentes no nosso país), assim como as possibilidades 
inusitadas propiciadas pelo uso da biotecnologia. 

A Embrapa espera, assim, contribuir para aprofundar o 
conhecimento dessas pragas e para que seu manejo seja feito 
de forma mais efetiva e sustentável.

Alexandre José Cattelan
Chefe Geral

Embrapa Soja

APRESENTAÇÃO



Na trilha histórica de um ramo das ciências ou de 
desenvolvimento tecnológico, ou do mundo criativo das artes 
e humanidades, há momentos em que uma nova descoberta, 
uma invenção, uma ideia nova ou uma visão diferente do 
mundo resulta num salto qualitativo. Andrew Grove, ex-CEO da 
Intel Corporation, chamou estes eventos “pontos de inflexão 
estratégicos: aqueles momentos em que novas circunstâncias 
alteram a forma de como o mundo funciona, como se a corrente 
da história passasse por um transistor e nossos osciloscópios 
marcassem um novo pico”. Nos últimos 60 anos, dois eventos no 
mundo restrito da proteção das culturas agrícolas contra pragas 
qualificam-se como tais pontos de inflexão: a descoberta do DDT 
e a introdução do conceito do Manejo Integrado de Pragas (MIP). 
DDT, como uma descoberta singular, foi um avanço tático que 
mudou drasticamente o controle de insetos-pragas a partir da 
segunda metade do século XX. O MIP, como uma ideia, um 
processo e uma coleção de avanços tecnológicos, representou 
um ponto de inflexão estratégico nas ciências agrícolas do último 
quarto do mesmo século.

 Os dois eventos, a descoberta das propriedades inseticidas 
do DDT e a ascensão do MIP como paradigma preferencial 
para o controle de pragas, estão intimamente ligados. O DDT 
foi liberado para uso agrícola em 1945. Nos primeiros anos, 
parecia um milagre; entomologistas previam o desaparecimento 
dos insetos-pragas. Obviamente, a previsão foi errônea, não 
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só os insetos continuaram a atacar as lavouras, mas também 
problemas econômicos e ecológicos resultantes do uso abusivo 
do DDT e de outros inseticidas organoclorados começaram 
a se acumular no início da década de 1950. A destruição de 
inimigos naturais das pragas em campos tratados causou surtos 
de novas pragas antes consideradas secundárias. As pragas 
primárias começaram a mostrar resistência aos inseticidas e a 
magnificação dos resíduos tóxicos, por meio das cadeias de 
alimentação, resultavam em impactos letais, principalmente em 
aves de rapina. Em 1972, o DDT foi banido para a maioria dos 
usos agrícolas nos Estados Unidos. Os problemas ambientais e 
econômicos resultantes do uso quase que exclusivo de inseticidas 
no controle de insetos-praga tiveram uma influência vital no 
surgimento e na adoção do MIP na luta contra as pragas agrícolas.

Em 1968, a expressão Manejo Integrado de Pragas – 
MIP – (Integrated Pest Management) apareceu impressa pela 
primeira vez em apêndice de um capítulo de um livro escrito 
por L. D. Newsom e J. R. Brazzel, sobre controle de pragas 
do algodoeiro, no sul dos EUA. Esta data, porém, não marca 
a origem do conceito do MIP. A expressão, na realidade, 
representa uma síntese dos conceitos de “controle integrado 
de pragas”, preconizados, principalmente, por entomologistas 
da Universidade da Califórnia, nos primeiros anos da década 
de 1950, e do conceito de “manejo de populações de animais” 
proposto pelos ecologistas australianos P. W. Geyer e L. R. Clark, 
em 1961. O MIP recebeu reconhecimento oficial nos Estados 
Unidos, quando o governo estabeleceu o EPA (Environmental 
Protection Agency), em 1972. Junto com o recém-criado EPA, 
o Departamento de Agricultura (USDA) financiou dois programas 
de âmbito nacional. Esses programas promoveram a pesquisa e 
a extensão do MIP para cinco grandes culturas: algodão, alfafa 
forrageira, citros, fruteiras de clima temperado (principalmente 



pera e maçã) e soja. Florestas de coníferas do sul dos Estados 
Unidos foram o sexto agrossistema selecionado para o projeto. Os 
programas cobriram o período de 1972 a 1985 e contaram com a 
colaboração de mais de 40 universidades, estações experimentais 
estaduais e do Departamento de Agricultura. Eles contribuíram de 
maneira marcante para o progresso da entomologia da soja nos 
Estados Unidos e para o avanço do MIP em geral. 

Durante aquele mesmo período, de fins de 1950 a início 
de 1970, eventos paralelos ocorreram no Brasil e nos Estados 
Unidos. A soja, que já estava bem estabelecida nos estados 
do centro-oeste dos Estados Unidos (Illinois, Iowa, Minnesota, 
Indiana), teve um surto expansivo para os estados do sul 
(principalmente, Carolina do Norte e do Sul, Geórgia, Flórida, 
Arkansas e Louisiana). No Brasil, a expansão ocorreu na direção 
norte. A soja, tradicionalmente estabelecida no Rio Grande do 
Sul, expandiu-se principalmente para o Paraná e São Paulo. Foi, 
portanto, natural que os interesses dos líderes da pesquisa de 
entomologia da soja convergissem nos dois países, os maiores 
produtores da cultura no hemisfério ocidental. Programas de 
colaboração foram estabelecidos, inicialmente com financiamento 
parcial da Agência Internacional de Desenvolvimento dos Estados 
Unidos (USAID) e, mais tarde, após a criação da Embrapa em 
1973, através do Centro Nacional de Pesquisa da Soja (Embrapa 
Soja), estabelecido em 1975. 

Em 1974, eu tive oportunidade de visitar o Instituto 
Agronômico do Paraná, ainda em fase de implantação em 
Londrina. Na mesma viagem, visitei o programa de soja no 
Rio Grande do Sul, onde agrônomos da Universidade de 
Wisconsin, entre os quais Harry Minor e Elvis (Short) Heinrichs, 
em colaboração com técnicos brasileiros, conduziam ensaios 
preliminares para identificar cultivares resistentes às lagartas 
da soja. Pouco depois, o entomologista Sam G. Turnipseed, 



Clemsom University, Carolina do Sul, juntou-se como consultor 
ao grupo. Estudos preliminares sobre as pragas da soja no Brasil 
mostraram que a fauna local era semelhante ao complexo de 
pragas do sul dos Estados Unidos. Ainda nos Estados Unidos, 
em um encontro com Turnipseed, Merle Shepard e outros 
entomologistas de soja da Carolina do Sul, delineamos os 
planos para adaptar às condições do sul do Brasil elementos 
da tecnologia do MIP-Soja desenvolvidos nos Estados Unidos. 
Depois de 1975, voltei ao Paraná em várias ocasiões, como 
consultor: inicialmente, ainda, a convite do IAPAR, mas depois 
ligado à Embrapa Soja, para ajudar a implementar o programa 
MIP-Soja. 

 Os primeiros trabalhos de adaptação de técnicas do MIP 
à soja foram, portanto, iniciados em 1975. Campos de soja de 
cerca de 40 ha foram selecionados em várias fazendas onde os 
proprietários se prontificaram a colaborar com o experimento. 
Em cada fazenda, um bloco foi tratado pelo fazendeiro, outro 
bloco de igual área, e adjacente ao bloco do fazendeiro, foi 
tratado seguindo o programa do MIP-Soja. O programa era 
simples: amostragens, no mínimo, semanais feitas com pano 
de batida; contagens de lagartas da soja (principalmente 
Anticarsia gemmatalis e Chrysodeixis (Pseudoplusia) includens), 
separadas por estádio de desenvolvimento das lagartas e o 
número de lagartas atacadas pelo fungo Nomuraea rileyi; níveis 
de dano econômico seguindo, como primeira aproximação, as 
normas estabelecidas nos Estados Unidos; após o início da 
formação das vagens, a atenção se voltava aos percevejos, 
principalmente Nezara viridula. Tratamentos químicos, quando 
requeridos, usavam doses reduzidas do inseticida recomendado 
(um quarto das doses recomendadas no rótulo). Já no primeiro 
ano do experimento, o programa demonstrou uma redução no 
número de tratamentos de 75% em comparação aos campos 



dos lavradores, mesmo considerando a influência das decisões 
dos técnicos do programa MIP sobre eles. 

O programa teve alguns resultados surpreendentes. O 
pessoal de campo em algumas fazendas considerava que lagartas 
mortas, cobertas do fungo branco, eram prova da eficiência dos 
inseticidas que eles usavam. Tornou-se evidente a necessidade 
de educar os lavradores sobre a ação dos inimigos naturais – 
tanto patógenos, como parasitoides e predadores. Nesse período 
introdutório do MIP, um jovem estagiário, contratado para servir 
de apoio de campo aos técnicos e consultores, mostrou grande 
aptidão organizacional e dedicação excepcional ao projeto. Este 
estagiário – Edilson Bassoli de Oliveira – ficaria inalienavelmente 
ligado à introdução do MIP no Brasil. Após completar seu 
curso de agronomia, Edilson foi um dos primeiros a integrar a 
equipe de entomologia da soja. O desastre aéreo que o levou 
prematuramente roubou da entomologia agrícola brasileira um 
dos seus mais promissores membros. 

Os anos seguintes foram marcados pela expansão da 
equipe de entomologistas da Embrapa Soja e pela consolidação 
dos sucessos iniciais do programa do MIP-Soja. A necessidade 
de acelerar a difusão da informação e agilizar as amostragens 
de campo levou ao estabelecimento do sistema de alerta. O 
sistema, inicialmente delineado junto com Edilson de Oliveira, 
contou com a participação do agrônomo Decio Luiz Gazzoni, 
também um dos pioneiros do programa em Londrina. Gazzoni 
cedo se tornou um dos líderes da equipe e, mais tarde, em 
reconhecimento à sua capacidade administrativa, foi chamado 
a ocupar cargos de chefia de unidades da Embrapa, incluindo-
se a sua Diretoria Técnica. O grupo cresceu e se diversificou 
com a adesão de jovens e promissores entomologistas. Beatriz 
S. Corrêa Ferreira avançou os estudos de inimigos naturais de 
lagartas e percevejos e, mais tarde, liderou a expansão do MIP 



da soja para microbacias do Paraná. Antônio Ricardo Panizzi 
aprofundou a pesquisa sobre percevejos da soja, tornando-se um 
dos expoentes na pesquisa da ecologia nutricional de insetos. 
Flavio Moscardi trouxe para o grupo experiência com o uso de 
entomopatógenos no controle de pragas; a aplicação prática do 
vírus de poliedrose nuclear teve um sucesso extraordinário; a par 
deste sucesso da ciência aplicada, sua contribuição à pesquisa 
básica sobre vírus entomopatogênicos o levou mais tarde à 
nomeação para a Academia Brasileira de Ciências. Ivan Carlos 
Corso, cobrindo a parte de controle químico, teve a visão de 
explorar a atração de percevejos para cloreto de sódio, observada 
casualmente no campo de um fazendeiro. Corso demonstrou 
que o simples sal de cozinha funcionava como sinergista de 
inseticidas, melhorando controle dos percevejos. Clara Beatriz 
Hoffmann Campo juntou-se ao grupo, com seus trabalhos 
básicos sobre a ecologia e controle das pragas subterrâneas e, 
após completar seu doutorado na Inglaterra, seus estudos sobre 
a ecologia química das interações inseto/planta trouxeram uma 
dimensão adicional a uma equipe que se tornou um dos centros 
mundiais de excelência no estudo da entomologia da soja. 

Desde cedo, na formação da equipe, a procura de fontes 
de informação técnico-científica tornou-se uma prioridade. Foi, 
portanto, gratificante ver o esforço liderado por Antônio Ricardo 
Panizzi, para transferir o acervo do SIRIC (Soybean Insect 
Research Information Center), da Universidade de Illinois, para 
a sede da Embrapa Soja, no Distrito de Warta, com mais de 
30.000 documentos relevantes a todos os aspectos relacionados 
com insetos-pragas da soja, seus inimigos naturais e sistemas 
de manejo integrado. O SIRIC foi criado originalmente na 
Universidade de Illinois, em 1969, e mantido sob financiamento 
do INTSOY (International Soybean Program). Em 1990, o INTSOY 
mudou seu foco, que era a produção e proteção da soja, para 



utilização e tecnologia de alimentos, e o SIRIC perdeu seu apoio 
financeiro. Assim, a transferência do SIRIC para a Embrapa Soja 
salvou um acervo único e garantiu para o grupo em Londrina a 
posição do maior repositório mundial de informações sobre a 
entomologia da soja. Sem dúvida esse acervo, agora acrescido 
pela disponibilidade de buscas eletrônicas on-line, que se 
tornaram possíveis com a maior acessibilidade à Internet, provê 
o respaldo bibliográfico essencial para a preparação do livro que 
é aqui introduzido.

Muitos anos já se passaram desde que os pioneiros do 
grupo começaram a se concentrar em Londrina, em meados 
de 1970. Nos últimos anos, vários já se aposentaram ou 
passaram a atuar em outras áreas da Embrapa. A continuidade 
do programa, no entanto, parece garantida com a adesão de 
novos e talentosos técnicos, formados nos melhores centros 
universitários do Brasil. Este livro representa um sumário valioso 
de quase 40 anos de pesquisas sobre os mais variados aspectos 
da ecologia e controle de artrópodes de importância econômica 
para a produção da soja no Brasil. Como era de se esperar, esta 
produção há muito já transpôs as fronteiras dos estados do Sul e 
se espalhou para o planalto central, o Nordeste e o Noroeste do 
país. A soja, exposta a novas condições ecológicas, inclusive à 
fauna de artrópodes endêmica dessas regiões, sofreu ataques de 
novas pragas. Consequentemente, outros centros de pesquisa 
se formaram para estudar a ecologia da cultura e adaptar os 
princípios do MIP às condições locais. O quadro de especialistas 
nos mais variados aspectos da entomologia da soja aumentou 
significantemente. O livro, portanto, conta com a colaboração 
valiosa de membros destes outros centros de pesquisa da soja. 

O MIP-Soja, sem dúvida, representou um novo ponto de 
inflexão estratégica na evolução da proteção vegetal no Brasil. 
O sucesso do programa serviu como catalisador para a adoção 



do sistema de manejo para outras grandes culturas, não só no 
Brasil, mas também em toda a América Latina. O sistema da 
Embrapa reconheceu o valor do MIP e este passou a ser adotado 
como padrão da defesa fitossanitária. Este livro representa a 
coroação destes 40 anos de pesquisa e a aplicação da ciência 
à solução de problemas práticos do controle de artrópodes-
praga. Mais uma vez, o grupo da soja dá o exemplo para ser 
seguido por técnicos de outras grandes culturas, para promover 
o progresso da entomologia agrícola e o contínuo sucesso da 
agricultura brasileira. 

Marcos Kogan
Seattle, Washington, USA

Junho de 2012
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